
URBANISMO Prefeitura afirma que a 
nova metragem não causará sombras 

PRÉDIOS DA -ORLASERAO 
--ATE 15 M 

MAIORES 
DA llliDAÇÃ0 

Os predios da orla atlântica 
de Sal\'ador-entrc as praias 
da Barracdclpnanga-tcrão 
prcd,os até 15 mttros maio· 
rcs do que os atuais, de acor­
do com o novo gabarito 
aprovado na Louos 

Atualmente, ~firma a as• 
se~soTil técntca da Sucom. 
Juliana Paes, a altura m:!xi­
mo penn,tid;i p~r a cons­
truçao é 60 metros (o que 
corresponde a u m prédio de 
20 andares).Já a nova lei per­
mitira predios de até 75 me­
tros (25 pavimentos). 

Eles só poderio ser cons­
truídos, no entanto, a mais 
de 120 metros da faixa de 
a reia. 1 sso porque a nova le­
gislação criou quatro faixas 
de constru.ção que deverão 
ser obedecidas. 

Na primeira delas, a 60 
metros de distância da faixa 
de areia. os prédios podem 
ter, no máximo, 36 metros 
de altura (o que vale 12 an­
d..res). Na segunda, a 90 me· 
tros da praia. prédios de até 
45 metros (15 a ndares) po· 
derào ser erguidos. 

Jâ a tertcira faixa, a 120 

metros da areia. recebem 
pr d1os de até 60 metros 

Cnticas 
A nova metragem dos edi­
fícios, considerada adequa-

da pela prefeitura de Salva­
dor, e criticada por alguns 
especialistas que temem o 
sombreamento da praia e a 
criaç,ao de "paredões" que 
impeçam a ventilação. 

"Na \'erdade, essas faixas 
não adianta m muita coisa. 
porque são muíto próximas 
entre si", defende o arqui­
teto Daniel Colina, vice-pre­
sidente da seccional baiana 
do Instituto dos Arquitetos 
do Brasil (IAB·BA). 

O urbanista Carl Von 
Haucnschild, especialista 
em planejamento urbano, 
afirma que esses "recuos" 
ent re as faixa s "não garan­
tem a ventilação natural da 
cidade, elemento ambien­
tal dos mais importantes 
para a qualidade de vida das 
pessoas·. 

Estudos 
Em resposta as crit icas, a 
prefeitura garante que no­
vos empreendimentos terào 
que apresentar um estudo 
de sombreamento 0111es de 
receber o a !vará autor 1 , a nrlo 
a construção.' 

Isso, de acordo co,n .1 as­
sessora temic.1 Juliana P.1es. 
que acomp.111hou a clabor J 

çáo do PDDU e do Louos pela 
Sucom, e suficiente para 
"manter o rigor". 

~IJ destaca, entretanto, 
que o obJet tvo dos prcd10s 
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GABARITO DA 

ORLA ATLÂNTICA 
Gabarito da orla foi 
modJficado, permitindo 
prédios 15 metros 
maiores e criando faixas 
escalonadas de altura 

Mar Areia 

mais altos é atrair investi­
mentos para a região, mar· 
cada pelo ostracismo nos úl­
t imos anos, antes das obras 
de requa lificação. 

"Nossa ideia é dar dina­
mismo e uso à orla, a lavan­
car o espaço para o inves­
tidor", afirma. "Antes tinha 
uma restrição ao potencial 
construtivo. O empresário 
tinha um terreno belíssimo, 
mas não podia construir na ­
da ah", explica ela. 

Essas transformações, 
avalia a técnica, devem de· 
morar até quat ro anos para 
começar a ~crem percebidas 
· a olho nu" na estrutura da 
capital baiana. 

o llll'SrTlO pra,o está es­
tipulado no texto da i.ouos. 
/\ lei, ronforr,1c rcrnmcnda­
ç.io J o Í!bl Jlutu d;" Cld,ldPs, 
rn11 ju1110 ,r .. rrgrJ\ que , egc 
o pl,Hwja mPnto 111hano no 
13r.1sll dcsd.: 2001, dt•v,• st' r 
0111ali , ad.1 pelo 1r1r110, uma 
V / por decJ dJ Ü 111\'Slll 0 

dcv~ ocorre r mm o Plano 
Diretor ele lk s,·1wolvi 11 1t•nto 
Urbano (PLJDU) 
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